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MNMGAÇiO EXTRAORDIlâRIA DA COIVERÇiO

A  Commlssào Executiva do 
Paifido tem a honra de convi
dar todos cs srs delegados dos 
monfaipios para uma assembléa 
extraordinária, que se deverá 
éffectuar amanhã, 10 de novem
bro, ás 7 horas da tarde, n um j 
dos salões do Palacio do C o-; 
vento, cedido pelo exmo. dr. j 
Governador do Estado.

Tratando-se de assumpto da 
mais alta relevância, como seja 
a delegaç&o de poderes do Par
tido para represental-o na gran
de Convenção Nacional que se 
deverá reunir, no dia 12, na Ca
pital da Republica, para a orga
nização definitiva do Partido, a 
Commissão conta com o compa- 
recímento de todos os senhores 
delegados presentes n esta ca
pital.

Natal, 9 de novembro de 1910.
A ntonio J, iík M ello k Sui za *
P. Soares de A r a i .jo

Rio, S — K" pruvawd que uo pro 
x iiiio  despacho o dr. Igliucio Tosta 
seja nomeado l) i redor Geral do T r i
bunal de Conta.-,.

l í io, 8.—A  «GhzH de Noticias» h- 
fiirrna (|ii-> o dr. 1.'- de Hu-
Ihíiw  esl i dessipaiHlu uido do ga- 
runiia afim de manter u alta do 
cambio.

< Do nOHXO earrexpomletile. J

T E L S e R A M M A S

BRAZ1L

Novo horário da Great Western. Trens 
entre tíerife e Natal e ticererm — 
Ponte nobre o rio Potcnyy—lmttUu 
to Eieviro-technico— O cano doa Jc 
aniton. A nttifude do Presidente. O 
Arcebispo de S, Paulo, .Vo Coa 
gresso—Osr. Coelho lAabóa e o ar. 
Almro Machado— Festa da Ban
deira—Empréstimo estadual—Sane
amento de Belém—Execução de Cri 
P2>en—Em Portugal. Ojjiclaes pre
sos—Canal de Panamá— Br. A l
berto Fialho— Dr. Igtiacio Tosta— 
As finanças.

Rio, 8 —0  dr. Francisco Sá, mi
nistro da Viação, approvou os novos 
horários da estrada do forro Great 
Western, sob condição de ficar es
tabelecido um trem directo por se
mana entre Natal o Recife o vice- 
versa, ficando marcado o prazo de 
trinta dias para entrarem em vigor 
os mesmos horários.

Rio, 8—Foi auctorizada a eons- 
trucção tia ponto sobro o rio Potengy.

Rio, 8—-O dr. Nilo Peçanha decre
tará por estes dias a creação do 
Instituto Electro-tccbuico coin orga
nização «cientifica.

Rio, 8 —0  dr. Nilo Peçanhu, in- 
terpellado, declarou que o decreto que 
impede a entrada dos frades jesuítas- 
no Paiz foi inspirado por motivos 
poderosos de ordem publica, sendo 
a decisão irrevogável.

O Arcebispo de S. Paulo telegia 
phou a s-exa.. dizendo-lhe não acredi- 
tar que termino o seu Governo com 
um aeto tão odioso, espetando que 
não seja mantida essa medida at- 
tentatoria da liberdade.

No Congresso continuam discussões 
calorosas a propósito dos frade.*.

Rio, 8—0  sr. Coelho Lisltóa. ju l
gando-se ofiendido por um artigo 
publicado n* «A  União», da Parahy- 
ba, e transeripto aqui, desafiou para 
utn dnello o sr. Álvaro Machado ou, 
uo caso de não aercitni-o. a que de 
sistisse das imm unidades parlamen 
tares afim de ser processado.

O sr. Álvaro Machado não aeoei- 
tou o duello nem desistiu, u< . 
do nio ser responsável.

RlO, 8— Realiza-se a 1# a festa da 
Bandeira.

RlO, 8 O Governo do Rstado do 
Maranhão contnhin um empréstimo 
de 800 mli ilbr.v* a** t\jtn de e a<< 
jnro de ã >/.

R iol 8—0  dr. Ofnraklo (  rui inku 
mrí ainda *sta « a a o a  o serviço de
mmimmiM* de B e W

Rro. 8 FM mareada. *m b a d n a  
para JR do nornate a exeração do 
axoncada Oippea.

Rm , 8—0  «M an ia* Pw i». de I>m-
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HÍI.O OUVKKNAlíOH
VI Im t I o  H  is r a  11 h á o

|l»»NTt\r \</AOj

A IIC H I VO  E B IH LIO TJTE C A

t ’onfiminui o* trabalhos de remo
delação do arehivo da Secretaria do 
Governo. sondo catlialogados cuida- 
dosamente. sob a iiumediata fiscali
zação do desembargador Vicente Si
mões Pereira de Lemos, todos os pa
péis e documentos qm* alli se en
cerram.

Tendo sido pot lei do Congresso 
transferida ao Instituto Historiou a 
hibliotheca publica do Estado, pas
saram os livros respectivos a figurar 
na bibliotheca d’aquelle estabeleci
mento que recebe uma pequena su
bvenção para manter aberta uma 
sala de leitura publica.

Inaugurada a tres de maio (lo 
corrente anuo, a bibliotheca do lus 
tituto foi procurada por 1505 pes
soas que a frequentaram, desde a 
data da abertura até lo  de outu
bro proximo passado.

D E S T R O Y E R  «R IO  G. DO  N O R TE»

Como fôra aimuueiado. aportou a 
esta eapilal, a primeiro d«* dezem
bro do auno passado o dextroyer «Rio 
Grande do Norte», da Marinha de 
Guerra Nacional, sob o com mando 
do capitão teuente Gosta Mendes, 
que aqui veiu especialmente para re 
celter a bandeira brazileira de seda 
e ouro, que lhe foi offurtada pela 
lamilia Norte Kio-Grauderise e agra
decer o oíferecimento da baixeila de 
bordo, comprada pelo Estado na Eu 
ropa e lá mesmo ent mie ao com 
mando do navio.

O offcreeimento da baudeira rea 
Hzou-se solemtemcnte em festa oi 
gauizíida a Itordo pela distincta ofti 
ciai idade do dextroyer, solicita em 
obsequiar todos quantos foram visi 
tar aquelie bdlo vaso de guerra. < ■* 
Govei no c o povo otíerecerain, po. 
sua vez. Á ofticiaíidarfe dn Rio G 
do Norte», festas ofticiiK^s o popu
lares.

G A RT A CAI >ASTRA L 1)0 ESTA DO

Contimía o Iraballu», j;í rnuito a 
deantado, da carta cadastial da ci
dade, da qual se encarregou gral ui 
laincntç a fmna Vrallc Miranda & 
Domingos Barro*, eiuprczariu da il 
luminação publica dTcsta capital. 
Serviço de incontestável necessidade 
e urgência, a carta vadasiral vem 
huálitar em grande parte o trabalho 
do Thesouro c da Iidendcmáa da 
capital para a estatística Urbana, 
lançamento e cobrança de impostos, 
verificação minuciosa do patrimônio, 
além de trazer outras vantagens a 
quantos desejarem cditieur ou adqui
rir terrenos. Sobre *M,i carta jk> 
der;í traçar então. d< iiuiti,aujcim . o 
plano da cidade fute •. provid»M»ei 
ando se sobre o na no. para que se 
possa conseguir o a livramento das 
ruas.

ALM O XAKIFAD O

Va*- coim*f-4itdo a pn>*ltixir Itcne 
fieos eff*'it*»s t\ A imoxarifado ticral 
do Kstailo, que facilita ;i imp**rta- 
çftz». j»ara os cna/lorcs e ;:^rienltores 
de pulos (s uoiasanos ao
aperlejçoauiehto das industrias agri 
coia * pastoril, assiiu como de rr- 
pr ■ inctores de raça,

.1.1 entrara tu. por intcrm**bo do 
almo\arifa*l*p *• p»r rmoniniriida de 
parl iciilares, oltjístíis o»- appSt*-$Éção 
agrícola e |nMoni iki total
de 6.?:7«2««40.
*
OBRA8 PUBLICAS NA C A P IT A L  

Awtonzario p i f  lei do <
e leixk» lü fA  a tirgwote
dade de w e a r  me«lv*rar a 
t4*. iMMlri. ema u ru ro* dr* «m  
p w ltw i e f̂^TTK, «obre O qmü er, 
contrane*s a w  »b a r t «  «o t im  mi 

mnrtror »  wgninbs obras 
jalgo indwp a m r g  para pd*-r 
°*X;aniW  a Hygime *■ a \* 

m PíbtKa^ Meihoraodci m 
coediçA»» <V >Nh d » puptíjçã) or

8t-gundo \ biistcmmento *lc agua,
aproveitando os uiauauciaoM existen
tes e augmetitainlo lhes a capacid i- 
de por meio de poços tubulares na 
viziuhauça dos reeervatorios.

Terceiro—Substituição da actual 
linha de carris urbanos por outra 
de trneção eléctrica que sirva a to- 
*ios os bairros da cidade.

Quarto— Fóruos de incineração
para todo o lixo das casas q das 
ruas.

Quinto —Fabrica de cerauiica para 
fabricação dc t ijolos, telhas e outros 
artofiUítos nccessari*»* á coustrncçfto 
de casas.

tkixto-- Estalielcciiucuto balueario 
ua praia da «Limpa», construído Uc 
cimento armado, servido por uni bar
co a vapor que o ligue ao caes «Au
gusto Lyra».

fcíefimo—Hulwtitiiição da a*‘tual il- 
lumiiuuão a acetyleuo por illumina- 
Çãí* eléctrica que alcance toda a area 
urbana c augmente a intensidade de 
luz nos tns-ho* actual mente servidos 
oor mpielle gaz.

D iuvo— Kcde de tcleplioues.
Nono— Uzina central produefora 

da foiça indispensável para o con- 
jmieto dos wíi víço»  eléctricos.

Todas *\ssas obras, que vão an- 
gmeutar, eoiisideravelmente, o patri
mônio estadual, custarão ao Estado 
somente a quantia de 900:000^000. 
sendo encarregados do serviço, me
diante contracto, precedido de con 
eoricncia publica, á qual foram can
didatos únicos, os srs. Valle Mirau- 
da & Domingos Barros, *1’ esta ca
pital.

De minha carteira ‘
Hontem, um respeitável cavalheiro 

dc minha amizade, rio-grandeuse da 
gemma, com um amor entrauhado e 
nobre ao torrão, falou-me indignado 
das pilhérias dcscortezes de viajan
tes de uin vapor do Lloyd, fundea
do no porto, sobre tudo que viam 
e encontravam.

— Não respeitavam os outros pas
sageiros do boml, gente d1 aqui, com 
criticas ínoonvoiiieutes e sem sal... 
Tive de saltar, ;*ara não ser obri
gado a intervir...

Isto succede todas as semanas, no* 
dias em que os paquetes da linha do 
norte ancoram e despejam no caes 
a multidão que vem do sul.

A maioria, constituída de typos 
impertinentes, geiiero rastaquera, en
trega se com uma sat is facção idiota 
á depreciação das coisas que se 
lhes depara. Que logarsiuho atrazado 
este Natal ! Tudo ruim, nada se apro
veita...

Uoitados ! os sujeitos querem, pelo 
menos, que cada rua seja uma Ave
nida Central, tenha o esplendor da 
Beira-Mar. Rareeem até um certo jor 
naiista mignon do nosso conhecinnm 
to <iu*- *<> se exhil>e para dizei que 
isto por aqui é uma choldra.

Mas a troça dVlles, em vez *le 
irritar-me, alegra me a valer. Gosto 
de ouvir tudo o que vão dizendo e 
snborggl-os, com vagar, como delici
as raras.

Assim, reeenteme. ie, go^ei impi- 
gaveis momentos á i-usla de um pi-, 
sngeiro. sujvito *-ouspicuo e grave, 
eolxu to de galõtis ; enifim, uma alta 
audoridade militar que andava cm 
viagem de insjsvqão, instrucçãa, tLs 
caüzação ou «-oisa que o valha.

S. tixa. filou-me n‘ um bond, sem 
eerimonia — num-a o vira tão gordo ! 
— eom [M-rguntas incessantes, jsxli 
do* d*- idfonnaçíM-s. K não [toupava, 
muito s**rio, elogios rasgados sobre o 
qm* ia observamlo. Uma eidadesinha ! 
catita ! Não esj>eravii uma coisa as
sim. Bom movimento, eomuiereio re
gular. ruas limpas, edifícios nota 
veis...

Eutretaiilo, uã*t toj isso pr**cisa- 
nu iil* o que rv|M-riu •,* Uudo... Bem 
ao ***mtrario. X'ama roda enorme, 
em que só ellt- falava. a*-hava aj»e- 
nas *^tas jiaU\ ra* paia definir n  
mkvsi «-apitai : uma tapera.

Eu me sentara perto, sem que 
8ua Exoelhmcia n*para**e. já pre
parado para \iajar tamliem. Fi*iuei 
surprelit-udido. com aipiella n-viravol 
ta «le imprí-ssões e i>i«olvi pregar 
uma j>eça ao homem.

\ fiproximei-me de mansinho *- ne 
nhum dos prcHentrfs mt-smo sem emn 
prem-iider, puir]** *onl**r um riso 
zonilw-tejro da cara larnen-
M\ei. <iris atnifiaihar|«»v d*
mu>U'7 «ijinia tU- Soa Ex*-elleiK‘i»  
•fuando d*- rejtenie n > eiiua fii .

A Win grrimm farU-
Tnf-nte . ittgada.

CflAXTKI.U

Resultado de hoje 
Im íí .ez (8V anuo] Apps. Plena - 

mentes, Redro Adelino, José Pinheiro, 
João ldaliuo, Arthur Coelho, Wal- 
demar Sá, José Kanulpho, Ootavio 
Veiga, José Víilar e João Piragibe— 
Simplesmente, Isi-ael Nazareno, An- 
touio Odilon, Auysio JVHkédo, Moa- 
eyr Cerqueira, Levogildo Barroca, 
Altelardo Cauutra e Julio Tavares, 

Faltaram á chamada, 8, 
Levantaram-se da banca, 2. 
H istokia Ge r al  (4? anuo) Apps. 

mm distincçâo, Omar O. Grady, Flo- 
riauo Gavalcaute e Milton Varella— 
Plenamente, José Varella, Jorge Ga
mara, João Ghrisostomo, Raymundo 
Dantas, Luiz Varella, Flodoaldo de 
Goes, Othoniel Meuezes e Francisco 
Soares de Britto~~ Simplesmente, Ulys- 
se* de Goee, Pedro Oscar, Mayr .Ger- 
queira © Álvaro Borges.

Reprovado, t.
Beião chamados amauhau, uo A -  

t hiuieu, ás 10 hora* do ilia, os alum- 
nos iuscriptos nas seguintes matérias : 

A rithmetica, IV auuo j Inglez, 4V 
anuo ; Franeez, (oral] 2? anuo.

^ p C O L M E I A
Reflexão poética do Rapoeinho, em frente 

d«> CoDgKMSO do Betado :

8i eu deputado jã fòwte 
Int*í íMLivez indo colle...)
V ia  vida muis dfk.-e 

Que unw bagon de ja**a mojle !

í t
K' fietiMauiento do dr. f^eopoldo Augusto; 
— A puhlicaçfto de um grande manifento 

convocando, para,breve, a reunião do ine^ 
iluctivel Partidu doe beegoetoftoH.

— A a*;quieíçãio de um par de dimunarioe 
da lingua vernácula, para poder aeeim rea
lizar a leitura da eorreepuudencia políti
ca do major biborio Anselmo, actualmen 
tc uo Itio ;

— A projiagatida. peloVf-ibort!. eonetantee 
tenaz, da infalHhilidude <le «ua Honra, em 
todos oh departamentos da vida humana

¥
Itapono **ntú renolvido 
A <*ntrar, eeta eemuna.
Para o seio de um Partido... 
M«w* de... um panido de eauna.

O uo*«ho pequenTninho confrade do or- 
gfto da Honra nilo e«t(í satinfeito eom a 
organização do Miuinmrio do marechal ! 
Porque ? Ninguém híiIh.*. mas aeÍ4»-i> eu: 
-o homem queria que os futuros secreta- 

rioe do Preeiuento eleito ioseem monarchis- 
tas.

Pois. sim. Iielleea !...

Logo que o 15 espirrar,
Que desitlusâo pungente !
—-Khjlobinho iró Hunar 
N* cama. (jm* é logar quente.

A t '
B possível que n dr. Augusto Ijeopoldo, 

«eja convidado para orcupttr. este mez. n' 
alto cargo de Ministro... protestante,

A escolha u&o (' mA, embora Rtiposinho 
hão pestpie patavinada Bíblia...

RAPIDA..

XXXII

B" i «ho i-iji que já s** expande 
A frota do 7/ ' Povinho :
—P'ra salvar o Rio Grande 
—A Honra do iluposinho.

Fe/.«

u uo.̂ mi < <)inpanbeiro Luiz Soup*s parti- 
cqtou mrs qiii-, no intuito dc evitai' *, intíT- 
veiição cirúrgica, acaba u,> jifep.ir sua ca- 
U.*lh‘ira.

Am.t-. titule do que mim a.
Tem a palavra its ls‘iras «lo chapéu do 

dr. Sahnnào Filaueiiii.

A’ ultmiii hi»r« soulienios haver desappa-
■ecido Ut“ d esta cidade o joven
maestro O^af Kuliens.

E o Augustinho eom quem tiea T

A EF.i.HA Me s t r a .

KxfHMw da rnlvk.
IdoIovn». «9«hH e

c f f f fn MfimoR
1 -, t~n+ f, rnmltado <k» *-t 

A*- Kr*fsv-r, Itonteti :
Vk * rx. f 4 if i» e  Apfts. Firma 

FinnMo r«vaicM»ti dk* Al
hwq**n|ii*. < Nsar Gixnt O'Grady. Jo- 
♦  bipe» V iréU , Milton 4dr Gm eu 
'  otlmW  ôe MfBWB» MHlo.

itn*n4*w hw w » (Ãtáiank
 ̂ I>< b fM  VgrHla — .

U.\-*«eé O k r t i»o 4 r  Go m  M r jr O t  
qartrm. Pedro Ornar dr AlhM qarr 
qar, A lv a r , Hoi | ka  Fraarw ro rt i»  
r «  dr B ntln . KajM aado 
Dardaiy J«rg r L#ojpofclo da (

Loyalla Kilmra

m i m  u :  m i s

QnestôM soviiae»

A A*SI*TEN*'1A V \ Hol |,AM>A.— A 
Iri («rganna *lc lsõ 4 muisagra na 
Hoiiam la o fuinvipio ila  |»rcilonn 
iit iic ia  da assit-lcncia religiosa.

< ada (tm fi^ãõ <lcve tomar a aeu 
cargo os corrcligionarinH indigrntCK. 
A atcustenria publica üó vem em au 
xibo para m  aoí*o**rros dc egtricta 
ner-cMiidadr ; o Ktfado ** a ProviiM-ia 

j V i i(reatam seu mrn ursn iiw  (?ww 
I jm  íf jf -id ia rn tr  limitad»**. deixando 

•ela* obngaçõe* á - Egrrias.
Ora. havendo imni*TOsar religiões 

na Hollarsia. ella* disputara »* a« 
ftrerogaliv as ; e rw«* vonfllí to* le r 
■ a a  b i i Um vezes a assistência íne 
fiea/.. Os diverm s («rtido» pnlitirt*  
1p s p(*iti pór fim á *»*iuelhante d tii»  
ção organizando a aasiatencia esta 
Iwietendo re|açfWv> raenmaes enlm-*ts 
du,er»is elementos <pc- a pnnilham . 
com í liando m  divergência* de opi 
iiiVW ŷ permiUind i .* m e ia fu *  pr: 
v ada agir expoataileameiite t- i rea< 
« z  irtiadr de b m rlx r is U  eom Um 
laçi* entre mi.

A m priiM ipata <idadni. como A

LOURA E  BRANCA

/iYtfVH-me, tumbutu-aut os sentidos 
Si u vejo ou si a contemplo uta só momento 
Do seu passo o mais leve movimento 
Eehôs como um canto em maus ouvidos.

f

Ouço-lbe os formas, Pum deslumbramento, 
A sonata do beiio e nos rugidos 
Da cambraia e do linho dos vmtidos 
Vibram accorde« de ficoiapauhamento

Todo o seu corpo musical e adornos,
Na cadência de um ritbmo que embala, 
Kstrugem na harmonia dos contornos !

Caminha /—e o canto nnisono treeeala, 
Como por noites de langores mornos,
Toda a vrdnpia de um luar de opala ■’■■■

Fontoura. XA VIPR

msterdam, Harlem , Breda, Haya, 
Rotterdem, Utcecht, já  possuem es
sas associações, cujos estatutos tem 
sobretudo por objecto pôr sua ae- 
tividade e seus recursos em coutat*to 
e realizar a cooperação sem se oc 
cupar do fuuccionamento. interno de 
cada organização respectiva.

Gada obra que se asssocia a esta 
união faz conhecer a um Comitê ge
ral seus pobres e seus meios do os 
assistir.

A* diversas associações loettee fu- 
siona-se em uma associação nacional 
de assistência e de beneficencia cuja 
presidência honoraria pertence á ra i
nha G uilherm ina e conta entre seus 
membros o director de cada uma dm> 
confissões religiosas.

M. D.

Ha treze annos
«A  R E P U B L IC A »  EM  1897

9  de novembro —  Toda a prim eira 
pagina é occupada com telegraiumas 
do Rio sobre os últim os aconteci
mentos quv se prendem ao attenta- 
do de 5 de novembro. — Em artigo 
editorial condemna-se o mesmo a t - 
tentado.—No exame de Geographia 
do Atheueu, foi entre outros, appro- 
vado plenamente o estudante G a ld i- 
no L im a Filho.

_____________  S.

VIDA SOCIAL
------ANNI VERSA RIOS
Completam  annos amanetan :

O nosso joven amigo dr. José 
Bonifácio P. da Gamara, promotor 
publico de Macau.

------- -A  senhorita Rosa V ive iro s,
filha do finado cidadão Antouio Fran
cisco de Viveiixis.

■ O  iuteressante G il, filho do 
nosso prezado amigo dr. Antouio 
Soares, ju iz  de direito da 2!í vara 
d’esta capital.

V A R I A S
O tempo.
Hontem a temperatura média foi 

egual a 26.90 para os extremos 27.5 
e 22.6.

Tempo bom e vento E S E .
Hoje. os thermometros registraram 

20.5 graus de calor, á* 7 horas da 
raaiihan e 28,4 ás 9,40.

Deveii» reunir-se amanhan n1 esta 
capital, conforme a convocação que 
publicamos no logar comiietcnte, a 
Convenção do nosso partido para o 
fim dc tomar conhecimento das ba
ses sobre qtic deve ser reorganizado 
definitivameute na ('apitai da Repu 
blica o partido que elegeu o sr. 
marechal Hermes da Fonseca para 
o cargo de Presidente da Republica, 
e escolha de delegados qm* deverão 
representar a aggrcmiação estadual 
na grande Co«\v:tção Nacional, que 
se deverá reunir nn Rio d** Janeiro 
mi *Üa 12 prnxinu).

Dada a importam ia do a.*«*umpto 
c o interess** que *>m todos iif»s elh* 
natural mente desperta, estamos eer 
t<*s de que n eiih iiiii membro da Co* 
\en*ão. presente n‘**sLi cidadt*. dei 
xará d** nHnparM rr a easa ivnnião.

Par*<-e qu«* já é Irru  t**mjMi d«- 
termoe. afinal, partidos organizatki* 
no P a i/, e u este momento, m aísde 
que nunca, precisanim  de nituações 
definida-* ** altitudes franca*.

Km ^preseni.*do hontem nn Uon- 
grvtísc» do h>ta*h> o segnmtc proje 
et o dc bq :

O Congresso liCgisiativn do Estado 
At Rn» Grande d*» Norte.

Resolve :
A ri. 1 Kic.i i-M*nta do* impostos 

Us ‘SlntltM i-. A qlie MfitríH Sl|jeil;( 
t •-«,iip tn r:i ptibiica de doação pot 

d‘. c\m o. -o. Bmpo ao (Vdl* 
g’*» Dioct-saitd d’«»*ta capital ik- tro 
jc -d h f. -.ttnaihet na nw t*oronel H<> 
é11Ia* ni mi , iJni dc .li0 ;0tlUã c qm 
de.crão o iiittifilii o pHtrtBSMnu m i  
K> I" ím>i lei |n*n* a eqaiparação du
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mesmo Gollegio ao Gym nasio N ;i- 
cioual.

A lt . 2?—Kevogaiu sc as diapoaiçõea 
em contrario.

Sala das sessões do Oongreeso Le 
gislativo do Estado, 7 de novem
bro de 1910. — P, iSoares, Francisco 
Fausto, Mareclino Vieira

Começaram a aer distribuídos hou- 
tem os convites para o baile que o 
exmo. dr. Governador do Estado 
promove para o d ia  15 de no
vembro proximo, coinuiemorutivo da 
proclamação da Republica, em Pa
lacio.

Não se tendo realizado hontem, 
fieou marcada para o d ia 22 a ses- 
tão da Assembléa G e ia l da «P revi
dente Natalense», .

Deu-nos o prazer de sna visita  o 
nosso dedicado amigo capitão Joa
quim  Lustosa, do Batalhão de Se
gurança.

Tivem os hontem a v is ita  do nosso 
distincto amigo dr. José Correi» de 
A raújo  Furtado, ju iz  de direito e 
prestigioso chefe do nosso partido 
no Assú.

O thesoureiro da «Previdente N a - 
talense» nos oommunica ter pago em 
7 do corrente, a quantia de 4 :200# 
ao sr. Francisco A lv ce  da Costa, 
viuvo da consocia d. M aria Lib an ia 
A lves da Costa, faUecida em Maca- 
hyba, em 21 de agosto de ultimo.

Ã  referida consocia que foi accei- 
ta em ab ril de 1907, apenas entrou 
com a quantia de 271Ü000, inclusi
ve a jo ia.

Fo i esta a classificação dos can
didatos ao concurso de praticantes 
de 2? classe, realizado no d ia 7 do 
corrente, na 1?  secção da A d m in is
tração dos Correios, d’ este Estado :

1? logar Joaquim  M eiroz G rillo  e 
Elyseu de O liv e ira  V ianna.

2?  logar : Paulo Fonseca e Hilva.
3? logar Josué T a b ira  da S ilv a  e 

João Idalino de P aiva.
Reprovados, 2 ; faltou Á chamada 

1 e levantou-se da h.tnca 1,

Regressou hoje para S. José de 
M ipibú o nosso joven amigo dr. 
Adalberto Axnorim, digno promotor 
publico d’aquella comarca.

Acha-se n’esta capital, chegado 
houtem pelo horário da Great Wes
tern, o nosso illustrado amigo dr. 
Joaquim  Homem de Siq u eira Cpval- 
cante, integro ju iz  de direito da co
marca de Camguaretama.

Sabemos que o ar, capitão Jacyn 
tho Torres Ju n io r, digno com man
dante da 3? Com panhia de Caçado
res, promove, para o d ia 15 do cor
rente. urna brilhante festa no Quar
tel da Guarnição Federal, em comme 
moração á data da proclamação da 
Republica.

* —
Zarpou hoje para os portos do no

te, o vapor «Sergipe», do Lloyd 
Brazileiro.

Acha-se seriamente enfermo o ca
pitão Francisco Lam preia, secretario 
pagador da Estrada de Ferro  Central.

A  commissão encarregada da cons- 
trucção da Capella dos Santos Reis 
Magos veiu ao nosso escriptcrio d i
zer-nos que, de accordo com o revd. 
conego Castro, digno vig ário  da fre
guesia, lerá ’ logar no d ia  27 do 
corrente a benção da mesma Capei- 
la. ás 4 horas da tarde.

IVdem nos que chamemos a atten- 
çã» da Policia para uni grupo de 
desoi-cupados que se reune em fren
te á Barlicaria Quincó, á rua Vigá
rio Bartholomeu.a praticar desatinai.

Ainda aiite-hontcin apn-dejaram  
um F»obre velho <■ não poupam as 
nonnalista* (pie j^issam com grace
jos inconvenientes.

Furam approvado* hontem, na 
prova de capacidade o* profersura
*lo* ; José Rodrigues F ilh o  e d 
Beatriz C o iie ze  \u re a  Barro*.

8**iào i h onados amanhan. á 
\.( de ca|Mcidade ua Eschola Nom. l 
o?- )»rofc^oi andos :

Amphti.Mpiio l a in a ri. M aria do 
(an u o  Naxarro. Jud ith  ©
Severino Bezerra.

Guarnição Katadnal
Serviço ]>ara amaohan ■ ronda, o *i 

alferra Tavares.
Fitado maior, o sr. alf.-ro> ] ^ u  

Ju lio .
I»... »» B at.lh ».,, „ , ■

Monra.

“ T 1? ,ta o wrv<*niu
KAymntidtP.

(iuarda da Altaw hqpv o caN*
q-iiiu Artonio.

G -u rd a  do quartel, o c»»m J*«o 
A io «|iH  ri|n**.

Pitchina »o quarfel. o rahn 
ei" ■. Iguar-io.

<(rdem ao sr. o fic ia l de rm.U;i. ..
r  ■ ■* * B l/jtio ,

* * dem á w vrH ana o w  da oc 
o * (íio Pedro Laia.

PAGiNt miwm

Labim/UFRN



•mm

A "‘iéüifi.lCA
:4lAglo CA I ' II?

AINiAO 90 l*ARr'i*» KLTI iá,’-.. VMI HhÜtlAL
' ;u:... .*u y p ;>

«ACtaaiiUo fiuntin di fcbii
«m ftr. <i-|t:: ' I. i<‘d«ral « W  M U IT O

tlrnub*, nsijiriOSr MIW

íI/í.ví̂  /5) •$+'MmPftft<t 4̂  - 7rtii.Pit* t*. 4S
i>' •j,i,nr-’ta . »m

<• í >. ... / < t •nr.miKit' '■ ' ■ ■* ■•". ’»j<íix‘(*. m-
H '<l. .-(■( I. , . ...

W ác\\*Cl&‘.. VAvVt.s
> ■ : • ... > ■ : ■:.í, | ‘ IÜ‘Oi;ÕO

A.YMJNUOS, por ajuste
<*# fwrríiir )1<» r «'iIUH>- rt

NOTAS SPORTIV;a r»
MA1VH DE FUOT >A IX

Km vi>t i dc não s<t  póssiwi unt4*- 
lioutt-m o müh‘h aimuncitulo entre 
«> Enyiiah T '■ * ii Xotai EootJmÜ Club,
os r;i|.i/«-s «lY-Stc C OS «lo Eofggitar
Eimf- i/i C/nh ivsoivi-rulii encontrar- 
sc mais ilina v«-z. ás l c meia tia 
iar«i<*.

O m<i!rh teve logar entre os seguin
tes <’ "um :

Er.rjtiti,- : (à/tíl iceept r : Virgílio ; 
fu  II imeka, iiorges e Siiuonetti ; htdf- 
ha>i:*. Garcia, China «- Manoel ;/««■- 
tcitnih. Marinho, A{loliiiiarín. M«‘ira, 
l*aulo ('li!na t- Francisco.

. , (iixilkifHr Wuidumiro Jnll~
hae!,,. Paulo R utcHo o <'buliteeler : 
tini/ haeka, D iogones, J .  Lvrn o P. 
Oscar: furtcord* Nizario, Al varo, 
Iliociecio, B ritto  c \  itul.

N>> priiíicho half tinte, o jogo tiHO 
i ;1 grau d*.* iti.umi^u. uiaütendo-se

i> lu ile aiubu> us lados, haveudo 
P'híiu> aiaqucn e defesas máaveis 
c ülium (toai. *

Ao segundo hulf teme porém, os 
j  o.-Cr-rtbs do Xtital iuieiaraiu um ata* 
.pie cerrado t* vigojosu ao PtMtfyuor, 
'Di nianUo logo o seu tscorr coíii uui 
♦ de Xi7aii*-,

hola conservou-se, entáo. <lo 
!a l > do Poty/’i" fr, vindo raras ce- 
/•‘S ao Xutul.

\\ aiilemin», ’*or isso. só duas ou 
ij-cs \ezt-s p-v de jogar, repo..iii 
*iit a imla. com tadlissimos mmdie-
i IM).-,

ineio do segundo hatf-time, 
.•lei.... u'mu magnífico ddbUny, cod 
■ ‘ ‘gii.ii [Mssiir a linha de ftnirett e 
' V I. 1 \>. iian-etto: (Mianleeler, porélu 
t oll> -e.ido ré mna exeellenle posição, Cfi- 
oerou o irauqiiillaiiieiiti* e no 1UO- 
iin-ijio jircciM» do siioofytHt/ to/.-Uie 
'.■*m rapida in\est iila. |*»uiando*Ihe 
a hoía r- dejrosilaiidii a nos pés dos 
JiH rr-'ov/.*f.

J*lsi(-. av ;ííçani e depois de Uello? 
|i; - e iHi-zas iieioieas do Pof.tf-

Aizíirio aiigmeuta o srore de 
-eu eluh eom mais um yotih

Foi um _; u'l niagiiiíieo que V'irgi* 
lio , j ; zai’ de ter travado a bola, 
não póude evitar, tal a violência do

foiiiiuuoii ainda o jogo renhido 
sem oairo nnal e terminou ejom o 
seguinte resnitado :
A ■ •;;................................ J (tonta
iVíxguar.................... . itihii f/ool

Aeliintj como ív/civr o si‘. Paulo 
Morena que ,se houve com a ni;l- 
xiina justiça e corecçâo.

Ministério da Marinha
ADMiSSAU !>K MKXOJtKS >'A Ks. 

CtiUi.A MOJ')ELO 1>K \PPUKX
ÍMZES M AKJXHFIKoS

Havendo a c.schola enviado paia o 
iVnq.M de Marinhei ms X::.m*:ü.: > uma 
\ mii.i de í»7 apprciid* m.->. o- c anua 
muilas vagas a pi ct*iU "c‘ . . r.-juan
to em qualquer oecus;.; .ji;:;:aTe o 
anuo possa ac* eit;*r aüMacd:. Jia to- 
da a eonvciiieucj , 4*m ■■ mícch-
■'l!.' *! O (i •.■Uc- ;>( u-lrh j. ,r. ,-s dc

1«>\ 4*]’tii o. 11 ti a! c í o sc real u cm as au
ras. aíilrl <!t- ieiclu lodo Ci aliiU * i tiVO 
para o t*s!u<ri *• a ^ratica d"- diüc-
rciitcs *-xercrcios.

adquirir» manter o dâetíido 4a ■**, 
—Mmdiffco oaaeucial do tiiooplM oo 
eouti dente.

Nfto é a vóa que tklo, m lw, il- 
liiuitM iatornura reuelle quiHiiqner ar- 
guuieutos e continua a ver no mao~ 
c<1m> de hoje o iulauto de 15 anuo* 
puMsjdoe menoe áqneilee i|ue, le
vando o pátrio poder Aa ultima» oon 
s îueMciaK, eousideram o fllho um fa- 
ctor obrigado da abastança do lar e do 
proprio ílowanço. tolhemlo as aapira- 
çdi*H de quem eomei,".t a viver.

As eschólas-mmlclo de apprendizes 
marinheiros, além dos conluHdineutoH 
que n>m[h’n iii a piotlasão marítimo 
militar, eque o marinheiro aproveita 
quando tem baixa para ganhar a vi 
Uh no mar. ensinam desde os primei 
ros rudimentos de leitura até a gr»m- 
mutica i>oi tiiguc/.a e <‘Ouii>oHÍçfto, ari 
thinetiea pratiea toda e systema lue- 
irieo. '>o mcs de geometria e desenho 
linear, loçoes de geographia phyaic-a 
e poli» •.-a, especialmente a do Brazil e 
o qui* se rufen* a rios, maras e portos, 
eailigr,;, íiia, imç‘Ôes de historia do 
Brazi 1 e musica.

Além da eultura phy.sica formada 
por l>oa iilimeutui^o, ljygieue e exer
cícios graduados <legymuastica, nata- 
çào e esgrima, além da cultura mo
rai teiidentr* a desenvolver tmloe os 
sentimentos nobres todas as virtudes 
capazés da «devada miss&o patriótica 
que o espera, as eseholas modelo eu* 
sinam ao limuo marinheiro mtcioual 
vario» oifíeioa, como carpinteiro, ca- 
lalate, ferreiro, ealdeireiro de ferro e 
cobre, serralheiro, fuudidor, foguista, 
limador, torneiro, e m,ás tarde apren
derá o mariuhebo mis eseholas prolis- 
siouues da Maidia. além de serviços 
paramento tech'*''MS. os de mergulha 
dor e telegraph' " a.

A umltiplicina.de de sefviçsis que 
hoje abrange a c  rinhode guerra ofle- 
reee a todas as aptidões varias espeei 
alidades, de modo que todos podem 
servir couiorwe as suas disposições 
natui-ae.se desejos. A  lx»., alimeutaç&o, 
o vestuário confortai -1, a hygieue es* 
cnipulosa, o serviço medico dos me
lhores, o soldo suffic.cjite que eresiie 
priiporcioualmeutc .a> tempo e á bôa 
coudncta. as gratif.cações pecuniárias 
valiosas aos que se distinguem como 
atiradores. tor*i>edistas, timoneiros o 
"outros serviços de cuja perfeição mais 
depende o boi» exíto da batalim ; — 
tudo íbso são condições de vida muito 
apreciáveis, que nem todas as piuíis- 
sões offciecem. Accr<jscetitc-se a pos
sibilidade, sempre faeil, ao que estuda 
e ]>orta-se liem, de chegar á ,c 
dos auxiliares especialistas, <jamj:iho 
para o CorjHi de Offieiacs lntérioics 
onde gosauí de grandes vantagens e 
do qual, pelas se<*çõi*s dos ofticiaes- 
mai inheiros c dos tieis jHslem até a 
ttingir ao olficiliato de jiatente c 
ninguém deixará de concluir que a 
profissão do marinheiro nacional é 
hoje uma das mais auspiciosas.

í)uas classes de meninos po<lç reexí- 
Ijer esta eschoia ; orphãos desvalidos. 
remetí idos por qualquer anctorídade 
eom auctorização esc ri p tu do Juiz de 
Orphãos da localidade, pernxittindo <► 
alistamento, e menores que tenham 
pae legitimo, mãe viuva, mãe soltei
ra. quando íilho illegitimo, tutoi ou 
tutora legal. N'este easo o menor deve 
ser acompanhado de nina petição as- 
signada iior essits pessoas, sellada eoiu 
tresentos j is federaes, requerendo o 
alistam uto do íilho ou tutelailo. Não 
sabendo escrever, assignará algueni a 
rogo com duas testemnhas. dei endo 
sempre as assignaturas dos paes. tu
tores e testemunhas ser reconhecidas 
pelo taliellião do logar.

Condições de acceitação : ser hrn- 
zileiro, ter de quatorze a dezoiio an 
nos de idade, abura uão inferior a 
umia-troe quarenta e Ires cculime 
tio-;, ser robusto, ter boa saude u ie  
uhuiu defeito pliysico nem enf»*rmi- 
dade habitual. Não podem ser acceitos 
os menores recouheeídaniente viciin- 
sos [ladrões, fnjões. jixosos, etcj, os 
qin- revelem instineios erimiuosos ou 
ter liam já mosirado fireeocidade no 
crime icspum-uniemos, facadas, ete], 
tinalmente. c isto é <le sumii.a i:i, 
)>oi"taricia,—os que olTeudem a moral 
por aetos que indíqneui anornialiiia- 
dc ou iniersão nas fuiu ções st*\iiacs.

l‘aia a viagem podeiii. por conta 
da fu  iâo. tomo passa g4*in de s».*gn nda 
i-!;:*,.-̂  iiíi> c>í ubisile ferro, dc eouvcz 
eu> qiialqi -r vapor, on aimla írans- 
]Sin*i-"iii—.* em canoas. bncaea.'.,dor- 
sii dc aioaiaS. etc, conuunH» que ap»1»- 
•'oa que hi>u\ i-r téito ii transporte me 
a]»res**nTe cuitra erj duas \ ia-̂ . -i*imI<' 
u"ia sciJuda co a í :‘<*zcnto> rei fede-

*4 . r 'lL

mm qwam qMr qiê f l ^  ttMp
terá oflMeeitato pnr> caiapgai» p»r- 
oiae». Ob pretendeutea d »v « « t »  fomn-
l»r atma propostai
que ner-lWlko oatrefpieu u» Sevrata- 
r i» dn BMholft no dia 6 de dagombro, 
quiüta-fein, ao meio dia, devendo »  
« • «  hora eetar proteote» por m ou 
seus repreeeutantiee conimercineu. Na 
presença de todo* o mais peaaoatt que 
queiram assistir, serfto aberta» e lidas 
as pro|M>staM, oliservaudo-se proxium 
mente i> dis|>osto |»ara os conselhos 
de compras, e amido immediatauieute 
adjudicados objecto» ao comprador 
preferido, que ua mesma occa&ião eu 
t reganí ao comiuiasario da eta*hola o 
preço da compra eui p'fwença do im- 

que tamle1'!! comparecerá.
' :Vo cates o» obitM^os a vender; tres 

mu hiuasde fazer sabonetes, duas cor 
tad ‘iras de satôo, tres reafriadeiras, 
du; ntos kilos de soda cauatiea. A  
rucíorização do nr. Ministro abrange 
.linda tres cabas de ferro tronco nicas 
com capacidade de 16000 litros i îda 
an»:'. que não são incluídas réegta 
venda, por ter sido encontrada appli- 
caçfio para elias, eoiuo deposito» da 
agu i que sortí aspirada do jkh-o tu 
btibi!* reccnteineute pm-furado uo ter 
reuo da eschota.

Secretaria du Esc uda Modelo de 
Apprendizes .MoiiihcoOS do liioOran 
dc do Norte, Natal, 7 de novembro de 
1910.

José Martini.
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Miui t̂ro ,ic janeiro db"*te anno,
?run.-mitti<l«M*m otticio fio sr. tnspe- 
<T'.r <|c Marinha n. dc 4 dc 
,ri" 1 do hii.vm» iiilio. vendará a 
'|U**m m-i fir prcçi» offcreccr. os objc 
etie adiante mencionados, proprio*
üir.i t.ioi k m di* saUo, o»* qiiacs p H|*-m 
*n*i cxamimoliM |h*Iim iTiien<MMafln«icm 

quer fli.t «* hora dtiniiitc o pmno
"I / Ic. i .n c .1 Ijil.il tf . Ijw-tc I lic Iim ÜM»Z a nniliir <l*Wila datrt.

laspseioria dt Obru Soatn u Sms
LPKOJECTO DE EDITAL]

»
CotMdirreiitúa jmra n coiistru- 

ci-à.n do um:H^udof df iiottiina- 
do  ̂ OUREDOU” , na cidade 
d > Martins, mimibipio do 
mesmo nora'*, Esta» 1 o do Rio 
G: tndj do Norte.

A ictorisado pelo exmo. sr. Gover 
naüor do Estado do Rio Grande do 
Norte, "<m forme ollieio n, ;í3G0 de 
■le outubro de 1916, faço publico que 
ité 16 de dezembro pro.ximo futuro ao 
meio dia, ifeste escriptoriocentral da 
Insp«sqi»i ia, e até 30 de nox embro 
tamlM-m pro.ximo futuro á mesma ho 
ra, mula Ü5.1 Secção, em Natal, se re
ceitem propostas pai-a a consl rucção 
do açude «CORREDOR», cujo projecto 
appmviulo pelo a\dso, n. 167, de 15 de 
abril il í 1916, do cxrno. sr. Ministro 
<la Viação, pode ser examinado nos re
feridos éscriptorios. coin o caderno de 
encargos e demais peças referentes á 
obra. A m condições basicas dTestacou 
correncia são us seguiute» :

i
O açude em questão, destinado a 

substitui o antigo açude do «CORRE 
DOR », . xistenie em rui nas, será for 
mado por uma barragem de terra e 
provido de um sangradoaro, cm parte 
calçado a pedras e protegido por dois 
muros de contorno de ah i* \iria de pe 
dr:ts. cuja soleira sení a! -t ia na cota 
de sete (7> metros do fiiu io da bacia 
receptora. A  barragem levará torre e 
galeria de tomada d' agua, construídas 
com alvenaria de tijollos e dotadas de 
comportas dc bronze eom os rcspccti 
vos appureihos de manobra.

II
Os materiacs a empregar-se e o mo- 

dó da exeimção das obrasdever&o obe
decer ás imliixu/õos; teehnieas constan
tes do oiçamento e ilo caderno de en
cargos. que acompanham os planos.

III
As oi iras estão orçadiis em............

3fi.oS6çio2;j / bifa e sei» conto.*? Le
se «tos e oítt-uia mil e vinte e tre» re- 6. 
O excesso, si houver, resultar Ce <le- 
modificações supervenicutes, se.á pa
go |»e|os preços unitários do orça
mento.

IV
0 tempo de execução das obras, in

clusive o dc instaiiaçÕes do arrema 
tante, não excederá de oito (8 ) mez.es. 
O pr,Lso para installação e iuicio das 
oluas não deverá exceder de Sessenta 
(66j dlsií.

V
i^ara se:t*m adinittidos á adjudica- 

çáo devei-rio os projMUirates provar 
qin* p<v ti -m a idoneidíHe rc p ida 
para garantir a ix>a execução «las o- 
bras. Para e.v«è litn. «b-verão f«*- iwer 
á Inspectoria í ertitieialos de i-iaaei* 
da !** f* garai.tias j>ecuniar! is. < e«>r-
tbie «dos * unpruvatão a c.mipt neia 
t«*etiiiii a. .*• t-íiva e exa án oral 
do*. pnq..i.i!‘i.i - para eom a adminis 
tração patíáea. terceiros ou oja*i:«rios. 
A*, gai.iutia^ iss-uniariiis «-«.rnsfaiHo de 
um « ain-ioiiaiinuUo provisori*» leito no 
Tin-sourii F'«-d«*r,i nu mi Delegacia 
F;-«*al «I»» \rtial. uo valor de l.Mii^Oul 
[um eonto oitoci-uios t- «lezenoxu* mil 
* um ua!]. Nio é cinco por ento 
(ó . i «ia inqiortancia tíital do ««n;a
Ullliln.

VI
A iuspectnria procederá pre\ iamen 

te ao julgamento de uioneid» le. e uão 
abrirá a*« proprata^ do» oonvorrentes 
cuja» pm\ as de capacidade forem 
considerada^ iusufliciente»*

VII
1 concorrência verarná exclusiva- 

mente sotu>- a porcentagem de .if«ti 
ni«*nto feda aotire a importância total 
«lo orçan< *nto a que st* refere n <ru*u 
sol.» tenvir» HII).

VIII
A-? proposta» não poderão <-ont«r 

aenftii uma fortuuta de completa sob 
mis'«U> a toda* a» elaosala»d’e«te edi
tal e clausuIa» gerae» de contracto», 
«nt ígor léeata luspectona, onde o» 
intci x-í mIoh encontrará^ os impeeti- 
vos ttnpieaarw.

. IX
Não N

ú ttttu n  d» v 'utagefta não
nrãN» aiUtnl De» !iropo»' vi 

que eontivoreui olhi«o(MMaui d» uma 
redueção sobre a proposta mui» ba-

A adjudicação cab-iá do dueito ; ) 
autor da proposta mais barata, ]><>r 
aiiuima que aeja a dilferença eutie 
ella »  quãl<|ii<v outra.

XI
K,i vendo igualdade nbsolutu > 

pj'*VO>, devoiá ser preferido o pro; 
neiiteqiie, njuizodu liisju^ctorio, p • 
suir mais idoneidade ou o que resib c 
nas proximidiido» de lo, d du obra.

xir
0  contracto uto terá direito ás tue* 

mas servidões gurautida» ao Govern<< 
da IJnião qu escriptara de desapr.i- 
priaç&o da ba<<ia de recepção do açmi - 
«CORRfiDOKi e gozará, duraule o 
tempo dos serviço», de isenção de di 
reíto» paia os umteriae» de conutni 
çãoque importar,

xm
A ’ ret|Uigição do Governo do Esto*' 

do Rio Grande do Norte e mediante • * 
ttestados de medições eífectuadas pela 
puãteoria, os pagamentos serão fei
tos na Delegacia Fiscal do Thesoum 
Nacional cüi Natal, dentro do limite 
do credito distribuído áquellu Dele 
gacia pelo aviso, do sr. Ministro du 
Viação, n. IÕ38, de 29 «le julho dc 
1910, e fóra desse limite, pelo Tbesou
ro do referido Estado.

X IV
Ao u «signur o contracto, N. o  arre

matou h* dispensado de elevar o seu 
deposito de cinco por cento (5 ;
mas, tl • cada prestação que lhe for 
paga, far-se-á u deducção de dez por 
cento LI" ft \ da imjiortancia respe
ctiva. Esses deposito* fit;arão retidos 
nos cofres da União até a recepção 
definitiva das obras.

X V
1 ‘ mu vez desfalcada a canção, por 

motivo dc malta ou por ou qualquer 
outra circurnstaucia, o contractonte 
será obrigado a integral-a dentro do 
pr.izo de t rinta 130) dias da data em 
que receber notificação para o fazer,

X V I
iáiío causas de caducidade do contra

cto «* perda das fcauçÕCM—o inieio ou 
« om lusão do» obra» fóra dos prazos 
estipulados, a suspensão, sem motivo 
justificado, [>or espaço de mais de trin 
ta(30] diase rinalmeutc, vícios e defei
tos o i  ct trueção, provenientes da 
inobservauria das iudieações tech nicas.

X V II
A  direcção e fiscalisação de todos os 

serviços fii im a cargo da Inspectoria, 
com o qual o arrematante deverá en- 
teuder-se ilirectaiuente sobri* todos os 
assuruptos «-oneerueutes aos meiniòs 
serviços,

X V II I
As propostos serão enviadas em en- 

vo ucro fechade e lacrado, eom a firma 
corupeteutemente reconhecida e es 
criptas sobre aquelle as indieaçwxs ne- 
cessariasa não se poderem confundir. 
Todos os documentos a que se refin e a 
clausuIaquinta [VJ senão devidamente 
sedados.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 
1910.

r Assiguado] Miguel Arrojado Lisboa,
Inspector.

(PRlbJEÍ-TO DE ED1TAL>

Concorroncia para a construt - 
eão <le um açudf\ denomina- 
dc* í*^UURAÍ58” ,eni Augieos, 
:mtui(*ipio do Apody. Estado 
dc Rio Grande do Norte.v
Auctorisado i»elo exmo. sr. Gover- 

iader do Estado do Kio Grande do 
Norte conforme offic io n. 3369 de õ 
de outubro de 1910, faço publico que 
dc 10 de dezembro proximo futuro ao 
uteio ilia, n*este escriptorio central da 
• u-[»e<*tori:i, e atá 30 dc* novembro 
lambem proximo futuro a mesma ho
ra, m» da 2;.1 .Seeçãe? em Natal, se re- 
t elfeiu propostas para a constriu ção do 
açude «C URRA ES», cujo projecto, 
approvadu pelo aviso, n. 383, de 
de 24 de dezembro de 1909. do exmo. 
sr. Ministro da Viação. jKxle ser exa 
minado no> refericos esí-riptorios. com
0 vulerno de encargos e demais peças 
ret- reutes á obras. As condições basi- 
( is d"esta concorrência são a» seguiu-
1 : í

O açude em questão será formado 
1h>í uma btirrayem de ferra e provido 

j de u m naugradtturo. em parti* calçailo 
ju ’ >«-tinisc protegido |x>r dois muros 
de contorno de alvenaria de pedras, 
cuja soleira «ení al*erf « na cota de 
oito iS i metro?, do fnnilo da liai-ia re
ceptora- Neste aaugradotiro será eons- 
i "todo um conlão de alvenaria de jie 
dras e argamassa de ciment«> dc areia, 
afim de protegei-o nuitra as eroMÕ»*s 
ti** agu.xs

U
Os matoriae» a empregar «#» e o nio 

do de execução da» obra» deverão obe- 
tieeer á» indicações tcchnica» oontan 
ies do orçamento e do caderno de en
cargo», que acompanham o» plano».

III
Aa obra» s»tào orçada» em.............

íl.657#49$ [setenta e um conto» «eis 
cento» e rinooenta e sete mil qoatro- 
i ento» e noventa e oito rei»). O ex 
cesso, ai houver, resultante de modifi 
caçõe» »apervenie«rtfl», será pago pelos 
preço» anitarh)» do orçamento.

IV
< > tempo <ie execução d;w obra», ia- 

elnsive o dc inflUllações do arrema- 
tante, não excederá de oito a s m  
b  praao para iostallaçõra e inicio da 
ob m  não deverá exceder dc 
4«U) dia»

1 | vom
Para serem uduiittidcM á u4 judlca-] van 

(Io  deverão o» proponente» pmvar qm- O1 no
pOMMkcri a idoneidade requerida para ] tribtiido 
garantir u tion execução tbw obras.
Pn va eme fliu, deverão fornecer á Ins- 
«ucioria certificado» d<* vapaciilade e 

garaattas |iecuui u ias. u* i citificados 
ooiuprovtiiãii a comiwtcuciu tcclmica 
eftectivac exacção iuoi.il ilo» pnqm 
ueate» para com a administração pu 
blica, torceíi-os ou operário». As ga
rantia» pecuniárias omsiqrftu de um 
CdUeionaiUeulo pn>\ isorni tcii - uiThe- 
mou»*o Federal tm ua Delegacia Fiscal 
de Natal, uo valor «U* 3.õS2fiH74 (tres 
contos quiulu utos v .ulrntu v «lois mil 
mil e oito<‘(*iito.s o setenta «* quatro 
reisj, isto é, ciueo por cento i ó % ] da 
importância total do orçamento.

VI
A liisjustoria procederá previa meu 

te uo julguiurutc da idoiiejii.elc. e não 
abrirá as prop* : i> dos coucoi"rentcs 
cuja» provasd« «• pacidad.* furou con 
aideradas iiisufí ciente».

•qgnimlo depeln o I»
tmudeira, 

ache

Di» lá4^ f f  noite—O peqntpo Ne»-
toriuo Gtugir». ,  #

Dia 13—1* noÍt*r-Os

VII
A concorrência versará exclusiva*- 

mente sobre a i>orcentagem de abati 
mento feita sobre a importância total 
do orçamento a que --»* n*fi*rfí a cláu
sula terceira [1IIJ,

VI il
As proposta» não poderão « onter

Dia U  -3* 
Fal»rí.-*a di* T  

1/la lã—4“
Dia 16—5?
Dia 17-̂ -fi?

]lUb|Í<M«M.
í)í;t 18—7‘.‘
Dia 19—8?
Dia 20'-9?
Dia 21- A  h 5 

Alvorada—Missa

U»

mãrtttno».
empregado»

noíte--0 oommercio. 
iiòito—<S» solteiros, 
noite—d)» casado», 

hora» da manhã— 
rexada uo altor da

Vii-gem em teução dc toiht» que 4*oii- 
correram para a fewtu.

Mish.vJ soi.kxnk

A's 10 hora» du manhã inltoft can
tada, a graude instrumental—Ser
mão docv iiigolho pelo i*ev<b padre 
José de Culazuns.

PitotassXo

Afs 4 \  horas «hi tarde— Procis
são da S.S. Virgum percorrendo a» 
principae» ruas e praça» doe dois 
bairros du Capital. As recolher Mor- 

| mão pelo iilustre sr. couego Castro e 
senão uma formnln de completa sub-1 em seguida Te-Deum. 
missão a todas as cláusulas d1este e j A orchcstra do “Club Cario» Go 
ditol e elau&ai.Ls giíracs dc contractos, I mes” funcciouará em todos os aetos 
cm vigor u’es«fi Tnspectoria, onde os j e a paucadaria do “TiroNataleuse” 
interessados ciu^atiarão os i-especti* lua bandeira, procissão c demais aetos. 
' -°s impreesos. j A comiDissão encarregada da festa

IX confiada na bondade do i>ovo catholico
Não : nnaião <*m «-onsiderações uataleuse, impera o seu iudispensa- 

qnaes4| : offertas de vantagens n&ojvcl auxilio e liem osmíiu to<la ordem
pnívistos n?estc «ditai nem proposta» |c  resieuto durante to«tos osacto» in-
quecontiverem otlcrecimenfo <le uma 
redução sobre a projKista mais barata.

X
A adjudicação calverá de direito ao 

autor da pi oposta mais barata, por 
ininiiiiaque seja a dilferetiça entre cila 
e ipialquer outra.

XI
Havendo egualdude alisoluta nos 

preços, deverá sei- preferido o pro
ponente que, a juizo da Inspectoria, 
possuir mais idoneidade ou o que re
sidir nas proximidades do local da 
obra.

Xfl
O arrematante gozará, durante o 

tempo dos serviços, de isenção de di
reitos para os muteriaes dc constru- 
cção que importar.

XIII
A’ requisição do Governo do Esta

do do Rio Grande do Norte e medi
ante os attestados de medições effectu- 
adas pela Insi»eetoria, os pagamento» 
seião feitos ua Delegacia Fiscal do 
Thesomo Ft-deral em Natal, den- 
ro do limite do c r e d i t o  dis
tribuído áquellu Delegacia pelo 
Aviso, do Sm, Ministro da Viação, 
n. 1538, de 29 de Julho de 1910 
e, fóra d’esse limiti-, jjelo Tbesouro 
do rofcridn Estado.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o 

arrematante dispensado de elevar o 
seu deposito de cinco por cento 

tuas, de cada prestação que 
lhe fôr paga, far se-á a dedução de 
dez por cento flO%) da importância 
respectiva. Esses deposi.os ficarão 
retidos nos cofres da Uniáo até ü 
rece|ição defiuitiva das >. cas.

XV
V ma v ez desfalcada a i-aução, por 

motivo de multa ou por qualquer 
outra circumstancia, o contractonte 
será obriga«lo a integra) a dentro 
do praso de trinta (30) dias da 
data em que receber notificação paia 
O fazer.

XVI

ter aos e externos, con fossando-se desde 
já  si n<*eruncntc agnuleeida pela pro
va de consideração uo que acaba de 
expor.

Nata), 7 ile uovembro de 1910.
,1 Comntiêsão.

A
IA, i*«- *;>í rtíüN C IO S

HO XAU < XJMUKA BARATO E 
ROM QUEM NÀO PROUURAR A

C A » A  L O N O B I 1»
a üni<*iL qi)4* niant4*m secções comple- 
: is «lc> r.VHKvrus, moda*, a k m a k í- 
xHo < »Ni Kt çõBs. para homens, se- 
nhoias e creanças.

RUA DR. BARATA, W

ENPAKT1LHÜ8 em bom 
eoutll flaoi«ssé,ai'.ul ou iftluz, 
guarnecidos «le flua renda e 
Itta passadapor um,ehon na 
frente, na CASA LONDRES*

Rua Dr, Barata, 16

Fímuase proparo» para cliapéo» de 
senhoras, na UASA LONDRES, Rua 
D ií, Barata , 16.

Artigos indispensáveis para o pen
teado elegante, ua CASA LON
DRES, Rua Dr, Barata, 16. .

Califon para senhora», artigo chie. 
tem a Iracema.

São causa» de caducidade do con
tracto e perda das cauções—o inicio 
ou conclusão das obras tora do» 
prazos estipulados, a suspensão, sem 
motivo justificado, por espaço mais 
de trinta [30] dias, e, tinalmente, 
vicios e defeitos na conatmcção. j>ro- 
veuientea da inobservância das in
dicações tech nicas.

X V II
A diret*ção e tisealisação d«* to

dos os serviços ficam a cargo d a ! 
In.-qiectória, com a «inal o arrema
tante deverá i-ntcnder-se directamen- 
te sobre hxlos os assumpto» 4'<m- 
cernentes aos mesmas serviços.

X V III
As piMiHKiaN s4*rão e?r., ou- . íu 

emolucro tW-hado «• lacrado, «oui a 
fin.ia com|ietciiteiiienlc re«‘4.>nh<*<*ida 
e *-«criptas S4>br<‘ aiinelh- as indi4-a- j 
i/ m-s nts-essarias a uã«» s«- |Kxlerem 
confundir. TihIos «is iIih-iiihcuTos a i
qU(l S4* rvtére a riausllhí quinta . , : ! 
seiã4> «leviilameiit** S4*llados. j

Lio de Janeiro. 20 de Gntubrr ; 
de 1910.

Vssignado, Mignel Arrojado /,«- !
htm. — ínS|>e«-tor. 1

Cholera Morbus
Pievonti vo—Especifico» de Hum- 

pri-vs—Ns. 6 e 10.
'JPharmacia Torre*, 

-OONCEIÇÃO, 10^

9? club— 11? prestação, premiado o 
ii. 18 do sr. José Ferreira de Souza.

O1.' club— 12* prestação, premiado o 
n. 68, do »r. Heraclides Camara.

9? club 13* prestação, premiado o 
u. 94, do sr. dr. Cezar Oartocho.

9? club— 14l> prestação, premiado o 
u. 75, do sr. capitão Francisco Lam
preia.

16? club—1? prestação, premiado o 
n. 9.3. do sr. Joaquim Feíix.

10 '.’ club-—2* prestação, premiado o 
f ii. <»7. do .-sr. Antouio Uajueiro.

Acham-se aliertas as iuscripções do 
IV: club.

ca
VÇ:
th-
Jo

-OJA DA M ATR IZ—2V club de 
iidos—Foi sorteado na 6“ extra
io  u. J, pertencente ao sr. Bar- 
oineu Fagundes, presentes os sre. 
o Vicente da Costa, João Marinho 
►sé Mifrtins Pinheiro.

9qa '■ líoni Jesus» mantém grande 
1'-; usito de chapéos.

' **nd«* «‘ui DTT8IA com grande aha-
Tim-nto.

Rua i»a T kindape n. 12

Oui;aui .t ohitiião <U>s médicos, «jue 
n i ■>/ d i i »,ob. 4- realmente se vê 
i o i -UM ?Emulsão «le iíeott* é 
'in-oara«ia para fazer bem a todaa 
áuiiuihidadc. - Attcsto cm fé «lo meu 
*ra!i *|u«* tenho cinprvgailo eom muito 
n>m êxito a «Emulsão «le Scott* pre- 
«ar.ida jielos «r>. Snitt tk fíowne.

• Dr. Miguel Simões.
• Bahia».

FESTA M M »
I ••• accordo eom o íIlustre rev. sr. 

,-oi. '/o João Uastro. digo vigário da 
Fn**: lezia, publii-ou se o seguinte : 

IVogramiua da fenU da 8. S. V ir
gem d'Apresentação, padroeira do 
Nai.d.

Novembro 1910.

Eschoia Normal
LiimIo Mortimento em échmrpe» de 

^edi. espartilho» da nltimft moda e 
I cintos elástico? de velndo aó na *Lin 
! da Brazíleino.

Dia 
•letra. 

A’s «

11 levantamento d» ban

da tarde será caotad» 
uaM nma ladainha havendo nma pra 
lia i analBf ao ado, paio illaatreer.

Na ■Liada Brasileira» 
grande aortimento de corte» de 
miro» inglesa», preta» e de eõrea, re 
rb tr fj»  pelo dltimo vapor. Ba» V i- 
gai io Bartbolomen n. 12.

M O D ISTA- Prerian-ee de ama ba 
odoada. A tratar aa nm 12 d» 
a. 14.

P A G I N A  H A N C H A O A l í  F G I K F L

Labim/UFRN



A  S A U D E  D A
r » •

C u r a  m o l e s t i a i s  d a s  É e n h o r a s

T O S S E  ? B R O M I L
I

M M M j I S t i l t a U i L . -------- -

Í W t  © 0 C W W P D IT O »  S C U N T 1 P IC O U

0 fc Jcat JMnaSi .Pista, tonado pato "ntalitoili da Msdtotaada

Rftim, 98 da fevereiro da 1909.^Hr. Joêé Jomqaim Pinto.

a s ^  d M s r v s a s
C ura asthm a, bronchite e coqueluche I Maceió, 9 da tanho

L a b o ra to r io : D A U E ^  4t  «L

obtendo aampre resultados oa mate aatiafactorioa, da sorte aue. omito 
da conectem*», o i aoonaalho a emprego; q *

Maoaió, 9 de Innho de 1909.—Dr. AJrmnio ̂ ^ o / o  Joigv,

B O R O -B O R A C IC A  COU HUM, W . UNILLA

CM I ll i  1 N M  TOLICI1S
A primeira instituição de preyidencia fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’ , NS. 9 E II
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 Sobrado

Cuidar do futuro, devtí ser a preow.upnçao das ereatnrah 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é uni 
assumpto que sempre oceupa a imaginação de um ehefe, 
quando o zelo pela faniilia é um sentimento vivo em seu 
coração.

A  CAIXA MUTUA i/E PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu em prim o loco iFeste paiz, e que resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecçôes de inimigos terríveis, vae eami- 
nhando celeremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
ê i ímica que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalieia de 100$00G, 166*666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1*500 e 5*000, du
rante 20 e 10 atinos, e uma joia de 3*000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, é 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em tom o de nossa utilissima ag- 
gremiaçâo si filiarão uma enorme plmlange de novos adhe- 
rentes.

1* anno—A  
2* anno—A  
3* anno—A  
4* anno—A  
5* anno—A  
6* anno—A

m  m m n  o seu u i  esmuos a vossa attehçaq m  o qvabo d q u a t iv o  que se segue
8 de janeiro de 1905—Socios ingeriptos 1110—Fundo iiuunovivel.........  9â33$ooo capital svbscripto ............       17.477:538*800
8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível.........  48:o98$ooo Emprego d'). **“ í n| ! ^ .
8 de janeiro de }9»7-SoeÍoe inscriptos 6115- Fundo inamovível. ........  *>«:000«ono
8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível.......  345:714$7oo; 140 hypothecn« «oi.re pivdioH...................  H4a:ioo*noo
8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível...—  725:o69*75o Prédio* de propriedade...................  844:411*474
3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887:511*454 ii.887.511*454

Pa» a t e io  fe soé, iairopões, k ,  fà s  tratar m JSREE SOMES, agente rojais, m Eotsl Central, total, *té 0 fin dc a »

Almo&rifaâo Gírál.doüstado
A R A M E  F A R P A D O  E  L I S OI- '

. t ■ ^
, J22S&* dtopostafto dos m , criadoras fittojflàjjífos, peloo-iedoxldos preço- 
d« 11*980, rodas de araaie farpado, com 100 UErãs, medindo cerca de 420 
metros de comprunmito, não ezoedendo*de 5 polerfsdae o espaço de uma farpa a 
outra, com 3 kflos de grampos; por 12*000, rodas de 100 libras, medindo tam
bém AJO metros de comprimento, não excedendo de 3 1(2 uxhgada* o espaço de 
nma 2 kUo«  ds grampos; Jxr 10*000, redM.de arame Mso n. 8

£j por

\ toa pn deter mi «ia eriatem e igrimJteree, )tr *rê M
Canos galvanizados de 1 p. *800 o pé
Ditos de 2 p......................  *700 *'
Bojões de 1 p....................  *200cada
Ditos ” 2 ” ..................  *500 (um

ê ” ” ,J X  1...........  1*000
niadaa amerlc. de !i libe. 1*800 

"  ” ” 4 ” 2*100 nma
'* bra*. ” 2 % ’* *800

I

Enxadas brai. de 8 libe.....  *900"“ ^
” ” 8 % ” l * 000* f c

Machados de 3 libe...........  3*000 nm
Idem d»81(2 ,F ..... 3*100 "
Machadinhas n. 2.............. 2*200 nina
Facões [Jacaré]................  3*400
Picaretas..... ...........*......  3*000

O dlrector, TheodosioPaivm.

t m  n m ”
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“ P R L V I D E N C I A ”

C a i x a  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s
Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

W l l  U JUTA E U im  HS.H1!
Socios inscriptos até fevereiro .................  55.000
Capital suòscripto................ ......................  24.125:9850000

Os socios da Caixa A  pagam 5$000 de joia e 5$000 de mensa
lidade durante lo  anuos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100*000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5*000 de joia e 2*500 de mensali - 
dadese teem direito a uma pensão, no máximo, de l5o$ooomet>« 
saes no fim de 15 anuos. __

A PREVlDENClA é a sociedade mutualiata mais importante do Brazil em numero 
de socios e capitses, 0 que garante a realização dos seus intoitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenete.

rio caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seu ? 
herdeiros todsB as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e multas

LCn; - - ................A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre 0 pensionista e seu p»e
* *" ‘ ”  ̂ J ■ '>enefieiado.

as pensões
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado. 

PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar
em parte em que se acharem ob contribuintes.qpalquer .

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 ’|. res
pectivamente.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal;
Viee-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 

Paulo ;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—.3. Hemdano de Carvalho.

D IR E C T O R K S  E F F E C T IV O S
Dr. Alfredo Zoucjnim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis. dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netui.
O pagamento das mensalidades serio feitos na residência do agerte geral nos dias 

ateia, das 7 ás 10 da manhã.
PnecíM-se de agentes naa cidades e villaa do interior do Estado; oe interessados deve- 

s.iv dirigir-se ao agente geral n '«t » capital—BARONCIO GUERRA.

TINTAS “SASDINH A”
Fabrica  fundada em 1876

A  tin ta  m a la  b e lla
a  d e  m a is  c o n fia n ç a

r  a  m a is  e e o n o m lc a
é  a  t in ta  M a rd ln h a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p ia r

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO"

Em vidrinhos de 30 grs.

(EH MIIMHA8 IE IVZIJL COIlElEO UI PIE8EITE KECUIE MUITO UTIL)

BOA TINTA E  PREÇO BARATÍSSIMO
E1 foraeòda em graidt auala para un adulani n tudo 0 Bruü

7intas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc,

J. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO E E8CK1PTORJO

RUA VISCONDE D E SAPUCAHT, ÍÍ5—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças-do Brazil

S0FFRE13 DA PELLE?

L U
U S A E
do dr. Eduardo Franca. UN1CO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expeai.

Uhfvènud de Milão, 1*0*. Premiado também com 
EDALHíT^E  OURO na E
UN1GO rethedk» brasileiro adoptodo e consagrado na

Exposição 
J adaptado

Nacional de 1900

9 0
A N N O S

DB G O
Europa e naa Republicas Argentina. Uruguav eUbile pe
los médicos e hospitacs.

COM UM SO’ VIDRO

L I
se obtém os mais efltcaaes e rapidoa raaulta- 
dos n& cura das moléstias da peite, comichõea, 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos sovacos, ass*. 
duras do calor (de entre aa coxas), darthros, 

sarna, caspa, quóda dos cabellos, quei
maduras, apntãa e moléstias da bocca, 
brotoojaa, mgnpbas, aardaas.erisypet'vt 
pannos, moléstias do útero, etc. E* dc 
resultado efScaa para toillette intima 
das Bcnhoras, ^vitando qualquer conta, 
gio. Em injecv,  ̂ cora qualquer com-

mento em pouco 3 
dia*u

a Loenni
não contém pota»- 
sa caustica, nem

„ , soda caustica, nem
EM BUENOS AIRES gorduras,que são irritantes da peite e entram

Francisco lopes-Laval e 1614 das,formulas estas velhas e anacbronicae
í i  abandonadas peins médicos modernos.

DEPOSITÁRIOS
NC BRAZIL

lru]o,fnihs&l!.
Rua dos Ourives, 114 

NA BUBOPA

Cario Elba--M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

V I S r S J D E - S K
t o  l a H  a sn u , f im  i rrauius

FOLHETIM
— 554 —

OS D R A M A S  I )E  P A m . '

R O G A M B O L E
POB

P é iis o B  ém  T rrrm ll

TEKTEIRA PAKTK
A ^ PROEZAS DE ROCA MROLE

LXXIV

- 4

O
dou meus iuimlg s? 
do H*sl dr v. ex*.

G sr de
—Mm . iwuaegulu o TrnUra. v m * 

irun enuu n r ttor*** em mim 
I n  duvida.

—E são ut hMroftr.
-O o u  sfirião .. dteue n duque.
O Tsuãur» ui usn ala togo eu roi

—O puluAreneáro que v. ex* ad aM n  
hmdmt
—Eu mmim o jste>, rvuboudsu *> rr. 

•  CUãeuu-Mui&v .. BOsute vem 
E o duque mustrau ao Veo o

que l  a ç e w  mo-
M io . m m t k I

U r  de viUÉs «■ rinM) »

cor dt* Chíi íUrué, f .> côr (jf* tijolo :
c om cncheiriM 'Io <*clebre ralugador <íh 
rua dc i]nern fallémos jíí no
decurti'» d crtta narrai-ão. decerto o 
roconliHCeriam Era Jnhn o mesmo 
John que dera mil franco  ̂ ao cocbei  ̂
ro do fiacre qu^ conduziu uma uoite 
D. Joeé »  Atviiiérra com o único fim 
de tomei o logar d'elk : ‘'u, peru me- 
lh>>r diser, era Rocambole, o homem 
do. rnil disfarces, e d’aqnella ver tão 
maruvilbosaniente metamorpboseadlo, 
que o Ventura olhou para elle do modo 
mais índlfterant* .

íl junto tumbf-.ii runfewMr que Ro- 
cambote amuijíra uma peite comple- 
tamente uova, * que de modo nenhum 
hp assemelhava o ríscoiide de Caa* 
bolh, nem ao marques D. Inigo de 
Ine Montai. O Ventura também paasá* 
ra por sen«ivef trnasfoemaçAo. €or- 
téra ae m im a •* rapara ne Mbrlke, 
que eram prrtie e já tinham entre* 
meado* aiguoe fio* de prata. IVpoie 
appIieAra áe taon (n u  a maior per- 
Mçãn umas soisSae ruivaa. A cabeDeim 
ru p ad i» encobríaolhe parte de testa : 
e afinal tinha o rusto tã a verme 
lhado como nm verdadeiro John Bull. 
Graça* a um oetehrv devérus apert*^ 
do conseguira o Vsotur* dissimular 
parte do obdomen ; e final mente, e 

librí «sul celeste. com 
cAr ds esrete acabava de Isssr 

os «htmos vestígios 
4o homem primitivo.

O Véafimru nAoeouhsrru Ruesmbote. 
mus *4o M  por site esatectfo.

Succedeu aos doin o que euceedeu A 
rauitos 'idveraerioe que v>io cruzar o 
f^rro. Em geral acham-se ambos mais 
praoccupado* com o cuidado de dele» 
derem a própria vida, do que com 
o dt"itruirem a dn seu antagonista.

G Ventura representava tão liem o 
seu papel de mgkz. que. convencido 
de que uh wbavA na presença de um 
ingle/ verdadeiro, esmerava-se mais 
em pronunciar inethodicamente cada 
palavra, e em dar aos gestos a maior 
naturalidade, do qu > examinar atteo^ 
tnmente o sen Interlocutor. Roi'am- 
b >|e a, ti Av.» sm dominado prilo mesmo 
pensa rtHiito.

—Gude w-ro trabalbad.. 7 perguntou 
oom muita seriedade o coefamro.

—Em I/Ondras. m povtei Roçam* 
bote.

—Em casa *te qu^ss ?
—Em o te  de lori W,,.
— E depoin ?
—Em c-w* do marques de L .
—E.. em Paris 7
—Em casa da sr. duque d* g.
—tjuaoto dssqs ganhar ?

. 9°^ m* quiserem dar... reurqoiq
humtktefnente o ptlsfirsiMm

— Bem .. veremoS-
Ventura esteudsu a mão paru 

um e t̂atvulo iinde se achava o eavalk» 
mais indomito e fogoso qae o dnqns 
posniA

— Ijfipe eePe cavallo. Hssn lte e||e
Jolifi t<4 laMirar o cavallo para junto

da bomba,, pqgnu n 'tu  bufas n*uuiA 
"sponj.i, m nus brusssa. pds-sea trn«

bftlhnr cotno quem não tivera nunca 
outra oci npação.

O i-.tv.illn tremia, relinchava : John 
iiciiitoar.iHi com uma palavra ou com 
auii palmada em sitio adequado.

—E.-te homem sabe do seu officio. 
disse o Ventura ; o sr. duque póde 
fiem cem elle.

h afastoivse Hlguns passos com o 
sr. de rhAtCHU->lfaJH.Y.

— Embrulhei o Inglês ! murmurou »o  
'T.-emo tefnpí, P/VWB bote

E nem interromper o trabalho, foi 
olhsndo para <> cocheiro, que se euca* 
mlnbava para o ;«ateo, rnuTi rssiiiln 
A m*4a voz e a n  o seabor de Cháãeau- 
MaiUy.

D“ repe f̂it. poté®, estrvmercu.
—E exquMto ' disse elle pura com* 

Út-» . dsrtebz um csuo que este a c
teiro britannim teuKn provado a 

frvoceza  ̂ Qner ta*- pararw que 
erraetA um tanto n psráa dtrrita 
Tem uns ares de «cavallo de retorun. 
íforç-ado Hberto».

LXXXI

O  c e a ite te  4e ICositfauena

Autew de sabermo* qual devia ser o 
frusto da ohmwação de Koeamb*ite. 
contemos r» qn*> «ume j ra ao n̂ wmi 
lier,n, no der-ane» n ite pesr»deste

O msrqsm de rbamery d ,̂*o»s de 
|MUr, subira. .*om<■ subsuto*. ao 
quarto de «4r VMIIums. e o cqgo

dirigiawlhe .í qurima rnupH,ssta per j —Itepoin crava;- . alfinete no corpo 
gunta : 8abes o q<j*í J ? «carvão ? 1 do ChvhII HcíthI o estar ass>ni por

)ra ! re-pondera Rocambol*- <? ■ ultfuti* «egondo», arrancai.o em guar
uma doença incurável que Se manifes 
ta ordinariameute nae raças boviua 
e cavallar,

—E ds também morre gente «cores- 
eentãrn sir Williams.

— Porque toe fatra m a  fsrvoots. 
meu tio ? pruanguiu Roçam té il"

—Ver As...
E o esgo escrete,1 -
—Vse ao teu gabinete de ceezlr 

traz um alfineto

d»-i-o 11a caixa,
—I id murmurou Kocambote : pa

reô** nu* quo jL*crcel>o.
—Não perrehes, não.
—<J|ne fnrei depoic do alfinets ?
—.nr inhã *ntrr»s psra casa rto 

j de Uiá>(iU-M*lillv.

e picei-o

—T*nh'i <1“ o i jc v  com rite 7 
Sir ü illiün!« encolheu os hombros 

peb* vjrund* vez, e escravso :
; —A** calvt de nms hora dc e*'ares

—Depois vse soenrral-o n'uma caixa , -m **as  ̂ ,b, duque. jA sabes qual £■ o 
que pàums teeftmr bem hevmet«ra.i:«ute l seu -'sralb> pfWiteto.

—Optlmo... —Decerv !
—E smsuhà, ao tu M tea r, irãs dar , 

um posso : para o lad te MooTfsueou. 1 **ntão no
■—fe depo|* ? teveturate 00 Veutre.
—Acbarãs mfaHiratmente i»*> cemíte- ~  * lv  p  nque hei -te picar o 

rti* dos sauna— Aigum ravaihi que . e uA* o i]no<> 7
tomba sonvlo  dr* «carvão ■ — P aque um* ídém, aarr«*veu

—Gomo hri de rv.alecH o? -ir Willmmo». e poraus a
Sir WiBftams rach es  os bom tara, I rate*...

•  a psdr* rapottei : j
—1Os cslolar qne «atâo ps*iim s do —Eu

Iterk*. ret*,:b i<«ts f<* nuiilKs. «4.
*e os qt* «-xr ij:*. biram Ml «i-scvAr

—

—'te s* bar -  « s  cavuRu que «> esf *
Ia t -uba rsspeivwto. pentes te aertsrar 

- A  que 7 
-K taa lo te  
•»ra te ranificaim de 

a cintfma
? l

jA  rriueipio «  tetlutrar*me
T1 fiar* d* mtm mm a tom .

. íe*** u r a d ò u r a  m
« ***». !‘ p.t%.

e*i não
I - r Will

"ihf i *tmente.
R nirJe p u m  pato

■Lu»

Labim/UFRN



A REPUBLICA
BfiMBDIOS PAU AMIHABS!

SHW

U n i  m e n t o  V lO tO F lft

Páu enubtt i mtrm Ainm vamrm
h m ü m  •  w m p  n i . B i u u  * m m  m

dolfr(

LLOYD ERAZILEIRO
A N O N Y M ASOCIEDADE A

w »

Possue 66 vapores cosn 126,000 mil toneladas
1 »0  S l I . D O  M ‘ «  r i

CATARRO, RONQUEÍRAS, 
TOMBA, CANSAÇO PULMONAR, 

CORWMBHTO NASAL ETC

PARA BURROS C CAVALLOS

r x q ik ii - * I* Uii K n

BRAZIL MARANHAO
Commandante, A- Catramby

I^SJMTiUlo tio nu) IMí ' ..i 13 ou 14 do
tx . rente, fiegue pm.* «> norte, tlepçis Sjlve|demora, 
da iudisponsüVí ■! uem ora. !

Commandante, A. S. Santos
KnjH.*rttdo do norte no (liii 13 ou 1 ! 

segue pura o nu! depois da indíspt*"

t* paquiítí:

OLINDA

t

SILVA BRAGA St G.*
58-BOi IARQUBZ DE OLINDA 60— peraandmco

f l f r a  PERSiMB

| u PA^t-KTE

ALAGOAS
Commandantê  L. Carvalho

l-Nperatlo tio sul no dia 19 .»u 20 1 Espoi udo do norte tio dtu 20 ou ‘ 
segue para oü do uorle, depois da in - i segue para o sul depois da indispe; 
dispioj&ivel demora, I suvel dotuorst.

L IN H A  1>E C A R G A
OVAPOR

B O (  ' A I I V A
ICsperado dos portos do norte nVstes dias. s,‘.'/uiv/i para os tio sul. d opor. 

da Jidispensove! tb-morn.

De ordem tia Oiroctoria do Lloyd Iirsizileiro será tohradt t !<» frete 
para o porto do Rio tio Janeiro, mais 2$5oo p< ■:■ t.ontdntUi tio eu. . TÉteiH o 
U*r>d<> por tonelada de assuear para descarga oiu* sení feita no novo «aos, nào 
soado pormittido descarga «obro agua.

Os carregadores ao obrigarão a declarar lio., conhecimentos o poso brof 
exorto ditò ia reatlorias, soh pena do ser oobiütSo o duplo na descarga.

Para passagens, cargas, encoramendas, valores e mais informações a 
tratar com o agente^ ODILON DE A. GARG1A.

Sociedade. M utua de Pensões Vitalícias
.[yjtOIAÍA F#l MC. INI WHKUàl! fUIHU V. ?tó*IK 4 »t MMBM lE IMS

Séde nt cidade io fiedEb̂Bea Barão di Victsna a, 19,!' andar 
FUNCCIONA EM TODOS 0S ESTADOS D0 BRAZIL

C.tpiud inicial, rs, 40:000$---- Capital mutuário até 31 de imin;o, rs. 383:368$

o m  íigo i  mm [
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

o mihor mm gohtrb í m m

t]

CAIXA A^-Com 5$000 que economisardes por mez, vos asso- >X 
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men- Q 
saes até rs. 100$G0Ò, durante a vida. Ü,

CAIXA IV Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, Jg- 
alcandareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- a J 
sões monsaes até rs. 1503000 emquanto vida tiverdes. -f

CAiÁA C—Cem mensaes, podt-eis legar uma pensão ^
até 50S00Ü por mcz, ou l*ti pecúlio integral até rs. 1.000$000. f|

JOIA DE ÇTÜALQUER INSCRIPÇÁO, 5$000

i¥

I jmci kü BRAZIL QUE DÁ PEISÕES EM Vlül E POR FÁLLECIMEDTO 00 MUTÜiRIQ

; "NiCA RO BRAZIL QUE ESTABELECE 0 PAGAMENTO DAS PERSÜES MEISÁLMENTE

O  m e l h o r  iu o n f «  - p í o  a o  a l c a n c e  í l e  tod om
DV-SE GRÁTIS PROSPW T< >S E JXFOiíM A^ÕKS - P liK ri.SA üK  I)K 

SI R A tilíX  l IÀS NO INTERIOR IH > ICSTAJK)

O agcnte-geral :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio —  40

NATAl

R EH E2I0S QUE CURâ M
A N G I O N I N A — C n ra as th ma, oppressôes, etc 
C E P H A L I N A  —  C u ra  in s tan taneam en te  quaU 

quer dôr de cabeça, enxaquecas c nevralgias.
C O M P R I M I D O S  F E R M l F U G O S  —  O  m elhor 

rem edio para ex p e lliras  lom brigas. Fáceis de tom ar, 
se e náo produzem  collicas com o as emulsões.

D E P U R A T IV O  G IB E R  T IN O  — O dep ti rativo 
ideal, em com prim idos. C u ra  syphilis, rheum atis- 
mos, erc.

TODOS m  ESTES BEMEEÍOS ÍOEf'3 SÃO BOKS
N ã o  usc íi outros, umw, cxíjeI o nom e d o »  f a b r  

cuntc *  V ie ira  &  C .-P c rn o in b n c o

VENDE SE AQUI EM TODAS AS PHARM ACIAS

P h a rm a c ia  T o r r e s
1)0 I HAKM V( EPTU t»

J o a q u i m  T o r r e s
RUA DA C01TCE1ÇA0, 16

MrogaM (diimicttinciite puran, productoN  
chintic’. - v p lm riiuu  c id ico i dc tod a » um p ro -
CCdCIldUM.

CoiiiiiltuM mcdicuM a q u a lq u e r  lio ra  no  
COXHI L T O K IO  l> \ P H A R M A C IA  ; attcndcM c  
com uriecncia todoM om ch am ad o * m edico*.

R«kce iiiia rio  a% iado  com p ro m p tid ão  c *c> 
iiran ça  Mobrc a re *p o n *a b ilid a d c  do  p ro p r i*  

ctariis  p h a rin ac ru liço  JO A41H M  TOKKKH^ 
que aiic«id<k a  q u a lq u e r  h o ra  d a  no.itc cm  
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